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RESUMO 

Esta pesquisa teve por objetivo principal aprofundar o 
conhecimento entre os sistemas alfabéticos e fonológico. Os 
dados foram coletados em três regiões sócio-lingüísticas di­
ferenciadas do RS e analisadas comparativamente a popu­
laca:o bilíngüe e a monolíngüe. Esta pesquisa, que oferece 
uma escala de nível ortogrãfico para levantamento de di­
ficuldades na escrita, permitiu classificar e explicar erros mais 
comuns, e levou os autores ã conclus:to de que a organizaça:o 
do material de alfabetizaçll.o deve ter por base o conheci­
mento seguro dos dois sistemas acima mencionados. 

1 - OBJETIVOS 

O objetivo geral do presente estudo foi efetuar o levantamento de erros no 
. desempenho ortogrãfico de alunos adultos no último mês do Curso de Alfa­

betizaçll.O Funcional em três áreas sócio-culturais, a fim de verificar a interferên­
cia de um segundo idioma no processo de aprendizagem da escrita. 

Escolheram-se três ãreas sócio-culturais diversificadas. nas quais analisaram­
se dados de bilíngües x monolíngües, com os seguintes propósitos: confirmar se 
o fenbmeno da interferência de uma segunda língua existe no plano da grafia; 
ínvestigar-se, no caso de existirem, se as diferenças de erros seriam provenientes 
de diferença dialetal (Língua Portuguesa execu tada em três zonas sócio-culturais) . 

• Artigo extraldo da pesquisa: Interferéncia de uma segunda llngua na aprendizagem da escrita. de 
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Esse levantamento também proporcionou a consecução de dois objetivos 
secundários para esta pesquisa, o de aprofundar o conhecimento sobre o grau de 
relação entre os sistemas alfabético e fonológico, e o de testar a viabilidade do 
emprego de uma escala de nível ortográfico (vide seção do Método) para lo­
calizar problemas de ortografia em Português. 

No presente artigo, somente serao considerados os erros de permuta. 

2 - MÉTODO 

Para a mensuração do desempenho ortográfico dos sujeitos do presente estudo, 
procedeu-se à construção de uma escala ortográfica, inexistente até então para a Lín­
gua Portuguesa, que estabeleceria níveis de dificuldades e permitiria aplicação dos 
mais fáceis à amostra. 

2.1 - ConstruçiJO de Escala Ortográfica 

Foi realizado um estudo preliminar baseado na sistemática seguida por 
Villarejo na construção da "Escala de Ortografia espanola para la escuela pri­
mária" (Garcia, 1960). 

No primeiro momento, selecionou-se, do Dicionário Contemporâneo da 
Língua Portuguesa de Caldas Aulete (1958), por amostragem sistemática, a úl­
tima palavra de cada página, perfazendo o total de 5.396 vocábulos. Destes, 
foram eliminados por três juízes, os de uso raro, antiquados, excessivamente téc­
nicos, longos (mais de sete sílabas), homófonos, e de sentido pejorativo. Per­
maneceram 2.001 palavras, as quais" ordenadas segundo tábua de números 
aleatórios, foram distribuídas em listas de cem. Dessas, foram escolhidas dez lis­
tas aleatoriamente para serem aplicadas a determinados sujeitos. 

Os critérios para seleção dos sujeitos seguiram, em parte, a sistemática de 
Villarejo: apontou-se, como naquele estudo, por um nível de ensino onde a 
fixaçãO ortográfica fosse mais decisiva, mas tratou-se de atender também a caracterís­
ticas semelhantes às da população-alvo: alunos mobralenses. Por isso,as 1.000 pa­
lavras que constituíram a escala foram aplicadas à população do 4° e último nível do 
Ensino Supletivo, onde estão matriculados alunos com mais de 16 anos de idade. 

Ao invés de se fazer uso das dez listas de cem palavras a um número 
limitado de sujeitos, optou-se pela aplicação de duas listas a todos os alunos 
(4.206) que compareceram à escola nos dois dias consecUtivos da aplicação. Tal 
critério pressupunha a homogeneidade da distribuição da população pelas es­
colas. Foram, pois, as listas de palavras escritas por número de alunos que variou 
de 860 a 609. Trinta minu tos levou em média, por lista, essa aplicação, realizada 
pelos auxiliares pedag6gicos de cada escola. 

No que tange ã organização da escala propriamente dita assim se pro­
cedeu: foram as palavras codificadas como certas ou erradas, considerando-se 
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como errada aquela nl10 escrita de acordo com a lista e a que estivesse em bran­
co. E na base do percentual de erro de cada unidade, foram as palavras do teste 
agtupadas de forma que constituíram 46 níveis, ordenados em escala ascendente 
de dificuldades (cf. a obra citada). 

2.2 _ Amostra, construçiJo e aplicaçiJO do instrumento 
Estabelecido o nível de dificuldades ortográfica, foram consideradas, para 

efeitos de aplicaçao aos alunos mobralenses, as palavras (em número de 103) com 
percentual de erro igual a zero ou um. Dessas, foram eliminadas as que tinham 
apenas duas letras, e aquelas com dificuldades ortográficas análogas e precedentes. 
Permaneceram 60 palavras que constituíram o instrUmento para a coleta de dados 
desta pesquisa. A aplicaçao do instrUmento teve a duraçao de 40 minutos aproxi­
madamente e foi efetuada pela pr6pria equipe de pesquisadores, no último mês do 
Curso de AlfabetizaçaoFuncional do MOBRAL. 

A amostra ê formada de alunos mobralenses de três zonas s6cio-culturais: 
colonizaçao italiana (Caxias do Sul), colonizaçao alema (Alto Taquar� e me­
tropolitana (Porto Alegre). Em cada zona aproximadamente cem alunos bilín­
gües foram comparados a monolíngües em número igual ou superior. O ins­
ttumento foi aplicado a todos os bilíngües de cada classe e a número igual de 
monolíngües até obter-se quantidade de dados equivalente a cada categoria. Em. 
Porto Alegre a aplicaçl10 atingiu a todas as classes em funcionamento por ser 
reduzido o número de bilíngües. 

TABELA 1: Amostra 

Bilíngües Bilíngües 
Zonas sócio-culturais Monolíngües Italianos Aleml1es 

Italiana 119 98 -

Aleml1 100 - 98 
Metropolitana 173 16 10 

As palavras foram catalogadas em correta, errada, em branco, ininteligível 
ou substituída por outra. E os erros foram classificados em metaplasmos de 
acrêscimo, subtraçl1O, permuta, e metátese. 

A tabulaçl10 dos dados levou em conta o núm=ro de vezes em que deter­
minado erro ocorreu, e o percentual de erro considerou a variável sócio-cultural, 
permitindo comparaçl>es intra-regionais, monolíngües e bilíngües e inter­
regionais, monolíngües entre si, ficando a primeira somente prejudicada na 
regil10 metropolitana, em face de seu reduzido número de bilíngües. 
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3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Neste sucinto relato, tratar-se-á apenas dos erros relacionados a interterên.�go de ui 
cias fonol6gicas. t nesse sentido que certas permutas são muito expressivas. proble� 

Admitindo-se que todo sistema oferece uma margem de possibilidades de ') presel 
desvios, e que esses, denominados didaticamente erros, vão delineando a deriva 1 de uma língua, podemos afirmar que os erros de escrita que refletem o sistema "ODd 
fonológico sao predizíveis, desde que a realidade sócio-cultural seja levada em 

�
e
ol consideraçao. � Figuraram, pois, neste trabalho, entre as expectativas, as trocas de letras que 
j 

a, representassem dois fonema� separados apenas por um traÇO, fosse esse referente 
ao papel das cordas vocais, ao ponto ou ao modo de articulação. Apreciemos ai- i1 'I guns resultados deslAi análise, através dos itens que seguem, cujos títulos sa:o por ao l 
si mesmos definidores. 1 

3.1 - Sononzaç40 

TABELA 2: Sonorização 

CAXIAS DO SUL ALTO TAQUARl PORTO ALEGRE 

MONO BI-IT. MONO BI-AL. MONO BI-IT. BI-AL. 
0,78 - - 4,70 0,53 - -

Os dados acima indicam que esse tipo de erro é mais freqüente no bilín­
güe alemao, nao ficando de todo excluído do monolíngüe. Nesse, por tratar-se 
da diferenciação na base de um só traço; naquele, também, por interterência. 

O falante alemao, ao aprender português, tende a substituir a oclusiva surda pela sonora, por não ser aspirada, pois a oposição na classe das oclusivas se faz 
na língua alema com o acréscimo à surda do traço de aspiração. Por isso brebaro por 
preparo, babeI por papel, puneca por boneca foram trocas comuns na escrita dos 
bilíngües alemães. 

Também confusOes do tipo chanela por janela, peije por peixe ocorreram, 
provavelmente, como vestígios do fato de não existir Izl no sistema alemão. 
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3.2 - Palatalizaçilo 

TABELA 3: Palatalizaç10 
CAXIAS DO SUL ALTO TAQUARI PORTO ALEGRE 

MONO BI-IT. MONO BI-AL. MONO BI-IT. BI-AL. 
1,44 3,79 2,23 2,27 1,84 5,29 1,92 

Os dados mostram que a palatalizaç10 constitui, de fato, problema maior 
para o bilíngüe italiano, embora o alemllo apresente algumas dificuldades es­
pecíficas e os monolíngües tenham também acusado erros, ainda que em 
proporçOCs menores. 

Permutas do tipo samar por chamar, peice por peixe, zanela por janela 
ocorreram com mais freqüência nos italianos, provavelmente como reflexo de uma 
característica do vêneto, em um dos seus dialetos, o que predomina em Caxias 
do Sul, que é a passagem das palatais I�I e I�I para as alveolares Isl e Iz/, 
antes de l eI e l il (cf. Bunse, 1969). 

Todos os grupos observados titubearam com Ih; substituindo por /). .. /e/yl 
(folia ou foia por folha, velio ou veio por velho) por razoes que assim poderiam 
ser postas: 

O dialeto italiano falado na zona de colonizaçllo, caracteriza-se pela subs­tituição de I" I por Iy I: someya (parece) ,paya (palha). 
O sistema alem10 n10 contEm a palatal mencionada como unidade in­

decompassível. 
Os monolíngües, por fim, refletem problemas relacionados à história das 

consoantes 11.1 e I n/, que n10 existiam no latim, oriundas de Ily I e I ny I, cujo 
status de fonemas independentes é ainda questionável na Literatura (cf. Pontes, 
72). 

3.3 - Vibrante 

TABELA 4: Vibrante 
CAXIAS DO SUL ALTO TAQUARI PORTO ALEGRE 

MONO BI-IT. MONO BI-AL. MONO BI-IT. BI-AL. 
0,43 0,65 1,07 0,88 0,37 1,65 0.36 
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Aqui se trata de permutas que dizem respeito :l vibrante como se vê nos 
seguintes exemplos: rre/ógio por relógio,poderr por poder, tera por terra, so/vete 
por sorvete, tela por terra. 

De modo geral, os dados revelaram que a vibrante constitui um problema 
maior para as regiOes de colonização alemã e italiana. 

Costuma-se identificar o bilíngüe italiano pela pronúncia da vribrante, 
como também o bilíngüe alemão, ainda que as realizaçoes alofÔnicas de um e 
de outro tomem aspectos diferentes. Por tais razoes, esperavam-se, nos dois 
gtupos, índices elevados de erros, quando estivesse em jogo a grafia de letras 
relacionadas :l vibrante, quer simples, quer múltipla. 

Por outro lado, partindo-se do pressuposto de que o mesmo ponto de ar­
ticulação e o mesmo comportamento das cordas vocais podem dificultar a per­
cepção de duas realidades fonéticas, poderiam acontecer, indistintamente, outros 
erros incluídos aqui como a troca de "r" por "1" ou "r" por "d" e vice-versa, 
quando estivessem em pauta a vibrante simples. 

De acordo com as expectativas, a aprendizagem da letra que representa a 
vibrante é um problema maior para o bilíngüe italiano e para toda a zona de 
colonização alemã, tomando em cada caso uma configuraç:to distinta. Os bilín­
gües italianos erraram mais na representação gráfica da vibrante múltipla, es­
crevendo dois erres indiscriminadamente, seja no início do vocábulo (rrata), seja 
no fim (verr). Equivocaram-se menos na identificaç:to da vibrante em posiç:to 
mediaI. Vale notar, no entanto, que os bilíngües italianos de Porto Alegre regis­
traram acentuadamente esse erro. Ao contrário, os bilíngües alemães apresentam 
mais dificuldade na identificação da vibrante em POSiçãO mediaI escrevendo 
"fero" por ferro, "futurto" por futuro, mais vezes. 

Parece provável que se trate de interferências caracterizáveis pela natureza 
diferente das línguas em contato com o Português. O dialeto italiano da zona da 
colonização transforma a vibrante múltipla em simples. O fato de esse dialeto 
não possuir a vibrante múltipla, predominantemente alveolar no Português 
falado do Rio Grande do Sul, provoca alteraçoes na pronúncia do bilíngüe que 
se refletem na escrita, na fase da alfebetização, como revelam os dados . •  

O fato de o bilíngüe alemão permutar dois erres - por um, em posiç:to 
mediaI, mais vezes que os italianos - sobrepondo-se aos demais grupos em cor­
tejo, revela interferências que se processam por razOes diversar das que foram 
atribuídas ao dialeto italiano falado na zona da colonização. Na posiç:to em que 
a Língua Portuguesa oferece a vibrante simples, o dialeto alemão só apresenta a 

Para facilitar o entendimento, usamos, em vez do termo fonético apropriado, a nomen. 
c1atura tradicional: vibrante simples e múltipla. 
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vibrante múltipla, seja anterior, seja posterior. Portanto, o bilíngüe alemao tem 
de aprender a vibrante simples, enquanto o italiano tem de aprender a viprante 
múltipla, pois sll.o esses fatos de comportamentos estruturais diferentes ein uma 
e outra língua que provocam as alterações encontradas na expressa0 oral e cons­
tatadas na escrita desses indivíduos. Merece observar-se que o problema do 
bilíngüe alemll.o teve repercussOes na escrita dos monolíngües daquela zona de colonizaçll.o. 
3.4 - Btfabia/tdade 

TABELA 5: Bilabialidade 
-

CAXIAS DO SUL ALTO TAQUARl PORTO ALEGRE 
MONO BI-IT. MONO BI-AL. MONO BI-IT. BI-AL. 

1,39 0,59 1,18 0,66 1,36 6,17 4,76 

As letras em foco neste item representam elementos da classe das oclusivas 
surdas, diferenciados uns dos outros pelo pOnto de articulação. Daí as ocorrên­
cias de cano por pano, coder por poder, afn'pano por africano, esterar por es­
perar, a/pura por altura. 

Os resultados parecem dizer que não se trata de um problema específico de um 
dos grupos s6cio-culturais. E permitem inferir que merecem certo cuidado na apren­
dizagem da escrita as letras que representam sons aparentados por traços acústicos, 
como os feitos na região velar e labial [k] e [p] , e os aparentados por aproximidade 
do ponto de articulação, como os feitos na regiao alveolar labial [t 1e [p1 . 
3.5 _ Latera/idade 

TABELA 5: Lateralidade 

CAXIAS DO SUL ALTO TAQUARl PORTO ALEGRE 
MONO BI-IT. MONO BI-AL. MONO BI-IT. BI-AL 

0,70 0,85 0,55 0,35 1,07 - -
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As trocas de I por n, por d e vice-versa como de I por u (na posição pos­
vocálica) dizem respeito ã representação de sons confundíveis na base de se­
melhanças fonéticas. 

Não ocorreram em grande escala nem são peculiares a determinado grupo. 
É que trocas como boleca por boneca, dugar por lugar, autura por altura têm 
em comum, além de outras características, o fato de apresentarem sons arti­
culados na mesma zona da cavidade bucal. São os dois primeiros freqüentes na 
lin�agem infantil, reflete o último uma tendência da fala, de caráter universal. 

3.6 - Sílaba 

TABELA 6: Sílaba 

CAXIAS DO SUL ALTO TAQUARI PORTO ALEGRE 

MONO BI-IT. MONO BI-AL. MONO BI-IT. BI-Ai. 

6,43 8,02 10,99 18,06 13,90 23,08 8,97 

A já mencionada' 'facilidade com que se passa, em português, de um ditongo 
a um monotongo, seja no registro não oculto, seja no formal" (MattosoC:ímara, p. 
44,1970) fazia pressupor que ocorressem. em todas os grupos erros na escrita de 
vocábulos que contivessem ditongos, sobretudo de crescentes. 

Os dados confirmam a pressuposição. Independente da variável monolingüis­
mo - bilingüismo e da região geográfica, os monolíngÜes foram substituindo os 
ditongos nas palavras que os continham, refletindo-se na escrita uma realidade da ex­
pressão oral com percentuais elevados. Em relação ã zona geográfica, o incidente 
apresentou-se menos expressivo em Caxias do Sul, o que, provavelmente, deve estar 
relacionado ao grau da alfabetização, caracterizado esse grupo como o que atingiu o 
índice mais alto de acertos. 

3.7 - Vogais Finais 

TABELA 7: Vogais Finais 

CAXIAS DO SUL ALTO TAQUARI PORTO ALEGRE 

MONO BI-IT. MONO BI-Ai. MONO 8I-IT. BI-Ai. 

2,18 0,62 1,11 0,42 3,32 0,75 4,12 
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As vogais do sistema fonológico, em posição final, sofrem um processo de 
redução que torna confundíveis na fala as vogais o e u de um lado e e e i de 
outro, podendo provocar distúrbios de escrita como ventu por vento, noiti por 
noite. 

Os resultados da Tabela parecem indicar que se trata de dificuldade que 
reflete uma peculiaridade da Língua Portuguesa, pois os monolíngües mostraram-se 
mais sensíveis ao problema do que os bilíngües. 

3.8 - Vogal Nasal 

TABELA 8: Vogal Nasal 

CAXIAS DO SUL ALTO TAQUARI PORTO ALEGRE 

MONO BI-IT. MONO BI-AL. MONO BI-IT. BI-AL. 

2,34 0,12 0,78 1,24 2,08 1,12 -

A tabela parece indicar que a identificação de uma vogal seguida de con­
soante nasal constitui alguma dificuldade na aprendizagem da escrita. Afn'cono 
por africano, fema por fama, vanto por vento exemplificam-no. 

Tais erros ocorreram, sem caracterização dialetal, esparsamente, com pre­
dominância do que diz respeito ã conversão do traço anterior em posterior, 
manifestada pelo maior número de vezes que, no contexto descrito, a vogal "o" 
apareceu no lugar de "e", refletindo a realidade auditiva supracitada, isto é, a 
percepção do som abafado que adquire a vogal em contato com uma consoante 
na�al. 

Este fato põe em evidência que todas as sutilezas fonéticas que envolvem a 
expressão oral dificilmente poderiam ter representações no sistema alfabético. 
Em relação ao caso em pauta, poder-se-ia dizer que seria redundante que se 
determina$se um diactitico específico no alfabeto para representar a seguinte 
regra fonológica decariter geral: 

vogal I 
/ [+ consoante] 

----j •• nasal --- + nasal 
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Não resta dúvida, porém, que a tarefa do alfabetizador se tornaria menos 
árdua, se tomasse conhecimento de fatos como esse que se desenrolam, natural­
mente, de acordo com a estrutura da língua. 

3.9 - Assimtlação 

TABELA 9: Assimilação 

CAXIAS DO SUL ALTO TAQUARI PORTO ALEGRE 

MONO BI-IT. MONO BI-AL. MONO BI-IT. BI-AL. 

0,64 0,48 0,60 0,38 0,96 1,29 2,31 

Nesta Tabela estão incluídos resultados referentes tanto a substituições que 
refletem o problema de assimilação vocálica como buneca por boneca (influência 
da consoante prescedente), Argintina por Argentina (influência da vogal seguin­
te) quanto por dissimilação vetima por vítima, reta por rata. Foram os primeiros, 
por�m, os mais freqüentes, justamente aqueles comuns à expressão oral. 

Os dados confirmam que esse tipo de erro ocorre em qualquer dos grupos 
e em qualquer das zonas geográficas, parecendo, pois, constituir um problema 
de grau de alfabetização. 

3.10 - Letras Multivalentes 

TABELA 10: Letras Multivalentes 

CAXIAS DO SUL ALTO TAQUARI PORTO ALEGRE 

MONO BI-IT. MONO BI-AL. MONO BI-IT. BI-AL. 

3,84 4,75 5,34 3,17 5,97 8,74 0,68 

A análise revelou que o uso das letras multivalentes constitui uma 
dificulda,de para monolíngües e bilíngües. 
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É que certas letras são portadoras de multivalores no sistema alfabético, 
por estarem relacionadas a mais de uma unidade do sistema fonol6gico. Tal 
ambigüidade fá-las confundíveis e constitui um problema de alfabetização. 

A letra "x" representa a fricativa palatal surda em peixe; a fricativa al­
veolar sonora em exame, além do encontro "ks" em fIXo. Por outro lado, a 
consoante fricativa palatal surda tanto pode ser simbolizada por "x" como em 
deixar, Quanto por "ch" como em chamar. 

A letra" s" representa a consoante fricativa alveolar surda em sola; a sonora, em 
asa. Por outro lado, o fonema classificado como consoante fricativa surda tem múl­
tiplas representaçOes gráficas. 

A letra "c", além de representar dois fonemas, a fricativa surda como em 
cedo e a oclusiva velar surda como em colo, mantém, no sistema alfabético, com 
a combinação "qu", uma relação distribucional: uma exclui a outra, contextual­
mente, complementando-se. 

As letras "j" e "g" representam o mesmo fonema, a fricativa palatal 
sonora como se percebe em jato e gelo, porém "g" também significa a oclusiva 
velar sonora como revela a palavra gato. 

Tais fatos faziam pressupor que erros desta espécie ocorressem, quer entre 
monolíngües, quer entre bilíngües, com preponderância entre os últimos. 

Os dados ilustram as espectativas e trazem a seguinte informação: embora 
se avolume na escrita de bilíngüe, como se esperava, a confusão entre letras am­
bíguas relacionadas a fenômenos de interferência como "g", "j ", "x" e "ch" 
de acordo com as explicações apresentadas nos itens da sonorização e da pala­
talização - em quase todos os casos, os percentuais foram superados pelos 
monolíngües ora de uma região ora de outra. Isso revela que as referidas per­
mutas dizem respeito sobretudo à relação sistema alfabético! sistema fonológico. 

4 - CONCLUSOES 

4.1 - Quanto ao Instrumento 
4.1.1 - A aplicação da escala ortográfica possibilita uma tentativa de clas­

sificar graus de alfabetização. 
4.1.2 - A escala ortográfica, em seus vários níveis, pode ser empregada 

para medir o nível ortográfico no Curso Supletivo e para detectar dificuldades 
em qualquer nível. 

4.2 - Permuta 
4.2.1 - Os erros de permuta parecem estar associados a três aspectos: 1°) 

ao relacionamento dos sistemas alfabético e fonológico; 2°) a certas tendênciaS 
da língua; 3°) a interferência de uma segunda língua. 

4.2.2 - Em função d�sses três aspectos, a ocorrência dos vários tipos de 
permuta varia entre os diferentes grupos, sobrepondo-se ora os bilíngües de um 
e outro grupo, ora monolíngües. 
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4.2.3 - Esse tipo de erro alcançou percentuais elevados, na maior parte 
das vezes, apresentando os índices mais relevantes. 

5 - RECOMENDA ÇOES 

Com base nas conclusões, encaminham-se ao MOBRAL as seguintes re­
comendações e sugestões: 

5.1 - A organização do material de alfabetização deve ter por base o 
conhecimento seguro dos dois sistemas que estão em jogo na alfabetização: o al­
fabético e o fonológico. 

5.2 - Diferentes materiais e procedimentos de ensino devem ser ela­
borados a partir do conhecimento �as realidades sociolingüísticas. Pois, como se 
comprova por esse estudo as variantes dialetais parecem influir nos problemas de 
alfabetização. 

5.3 - Os programas de alfabetização poderiam incluir uma primeira fase 
de exercícios de percepção auditiva e visual e treinamento de capacidade motora, 
o que facilitaria a aprendizagem da leitura e escrita e contribuiria para diminuir 
o número de erros. 

5.4 - As cartilhas poderiam ser reavaliadas a fim de se evitar, em face dos 
dados aqui apresentados, que nas primeiras lições ocorressem palavras que con­
tivessem muitas dificuldades do ponto de vista do relacionamento dos sistemas 
alfabético e fonológico. 

5.5 - As cartilhas organizadas para comunidades bilíngües, além dos 
cuidados anteriormente mencionados, devem apresentar procedimentos diferen­
tes para dar conta daqueles sons que refletem o fenômeno de interferência. 

5.6 - Estudos relacionados a dificuldades da escrita alfabética poderiam 
ser desenvolvidos utilizando-se outros níveis da Escala Ortográfica em populações 
de diferentes adiantamentos, o que possibilitaria o levantamento de problemas 
de grafia que não foram aqui estudados. 
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